
 

3o. Encontro Regional – AÇÃO GRIÔ NACIONAL 

 

 

AVALIAÇÃO  

 

Conta-se que um dia Xangô, o rei de Oyó, convidou os orixás para uma festa. Havia 

muita fartura e todos estavam muito felizes. No meio da festa, eles se dão conta da 

ausência de Omolu...Ele não havia sido convidado. Temendo que este ficasse muito 

zangado, os orixás, por sugestão de Oxum, decidiram ir  todos juntos a sua casa, 

levando comidas para continuar a festa. Com muito jeito conseguiram ser 

desculpados pela indelicadeza. A homenagem foi  aceita, mas Omolu fez chamar  todo 

povo do lugar para participar daquela festa com ele.   

Pois é, os encontros são assim mesmo! Quando parece que tudo está certo, olha lá um 

equívoco ou o que poderia ser melhor. Queremos melhorar muito mais. Temos um 

ganho fabuloso na medida em que estamos juntos, pensando em algo bem maior do 

que em nós mesmos. Pensamos em políticas públicas de verdade. Somos protagonistas 

de  outra escola, de um tempo que se aproxima encantado, afetivo e dialógico, para 

contar outra história. História do povo brasileiro. 

Agora vamos objetivar esta prosa. Vamos escrever um breve texto considerando 

três fases do encontro. 

Eu antes. 

Fiquei muito agradecida ao dar a notícia para os Griôs que o projeto foi aprovado e 

que a bolsa de trabalho ia sair. Foi um momento histórico dizer que o governo do 

Brasil reconhece o valor dos antigos e oferece recursos públicos para que eles 

partilhem o que sabem, o que são, foi um momento especial na minha vida. Cantos e 

versos da Queimada da Palhinha foram entoados em gratidão ao Ministro Gil, ao 

Secretário Célio Turino e ao povo da Grãos de Luz e Griô.  

No início dos trabalhos eu estava inventando meio sozinha o lugar do Griô Aprendiz. 

Apesar de viver uma vida onde o ritual é cotidiano, ainda não havia encontrado a 

forma de ritualizar a entrada na escola. Estava buscando seguir a risca o projeto 

pedagógico aprovado pelo MinC. Estava meio tensa com o desconhecido da 

experiência. Ainda não estava puxando o trabalho para o encantamento (apesar de 

sempre me encantar com a poesia da Queimada da Palhinha). Já possuía um vínculo 

profundo com os Griôs e Mestres, constituído no trabalho de cinco anos, relação de 

vizinhança, de bem-querer, de respeito. Já possuía uma reverência profunda pelo saber 

dos mais velhos, mas não sabia que podia me encontrar e me divertir tanto neste 

trabalho.  



As visitas de Márcio e Eniéle por aqui, depois de Vanda, foram muito produtivas, a 

gente foi se afinando com o espírito maior da Ação Griô.  

 

Eu durante. 

Cheguei aberta para a experiência. Os trabalhos que tocaram a energia da 

ancestralidade, da transcendência, do sagrado me tomaram completamente, chorei de 

comoção, de amor e de encontro comigo mesma, um choro que me deixava mais 

inteira, minha alma virou um rio que encontrou naqueles momentos o mar. Alcancei a 

dimensão sagrada da vida muitas vezes durante o Encontro. Ver Dona Sartíria ali, 

sendo acolhida como um ser de sabedoria, resignificando o seu próprio valor, foi muito 

comovente, deu, eu creio, outra dimensão para sua vida. Durante o encontro me 

aproximei bastante da Profa. Helena, nós rimos e planejamos juntas os próximos passos 

na escola. Encontrar Alba Maria, minha ancestral, em outro contexto de sabedoria foi 

importante também. Encontrar os outros Pontos de Cultura, os anciãos Dona Cissi, seu 

Zé Pedreira, me deu a dimensão da Ação Griô Nacional e me inspirou respeito.  

Conhecer os trabalhos de outros Griôs Aprendizes foi ouro puro, gente bonita, feliz, 

aberta, isso me assegurou mais, me deu um contexto para o meu trabalho. 

Amei o encontro de todos os Griôs Aprendizes presentes. Se o Griô Aprendiz veste um 

personagem ou não, eu não sei, eu só sinto que cada um é uma multidão, temos muitas 

faces, e minha face Griô Aprendiz sou eu sim, uma eu que amo muito, o eu mais alegre 

que sou. 

Nos momentos que o evento acontecia no Mercado Cultural, na área mais aberta eu me 

perdia um pouco, apesar de achar bonitas as apresentações. Acho que eu estava 

querendo mais proximidade, e lá no Mercado a coisa se espalhava. 

Achei o evento bonito e bem organizado. As falhas que aconteceram, para mim que 

organizo eventos, são compreensíveis. Senti o empenho de cada um para que tudo desse 

certo.  

Nos trabalhos com Márcio, Líllian, Cláudia e Vanda percebi que o convite da Ação 

Griô Nacional é a vivência da ancestralidade, da transcendência em sala de aula, incluir 

o sagrado (não o religioso) no currículo. A sala de aula um espaço também de vivência 

da transcendência de cada um. Uau!!! Eu vibro muito com isso, eu acredito nisso, não 

sei se eu sei fazer isso, mas a gente vai fazendo até saber. 

Eu depois. 

Voltei muito agradecida e tocada, sentindo a presença do grupo e de 

algumas pessoas em particular e saboreando alguns momentos especiais. 

Voltei mais consciente das possibilidades do Griô Aprendiz, deste lugar 

em criação, mais atenta ao convite do encantamento, mas ainda sem saber 

exatamente como fazer, compreendendo melhor a Ação Griô Nacional e 

feliz por participar dela.   



Senti uma bonita integração entre a Profa. Helena (Escola Maria Amélia), 

Alba Maria (Fundação Terra Mirim), Dona Sartíria (Griô da Queimada da 

Palhinha) e Wayra (eu, Griô Aprendiz).  

Trouxe lembranças e presentes para os Griôs e Mestre que não foram para 

Lençóis, eles ficaram felizes, eu gostaria que todos tivessem ido. Depois 

que chegamos tivemos três encontros com o grupo da Palhinha no quintal 

de Dona Pina, partilhamos as novidades. Conseguimos incorporar ao ritmo 

do grupo a roda da Bênção e da Gratidão no final dos trabalhos. Os mais 

jovens já declaram o respeito e reverência aos antigos. Estamos fazendo, 

com recursos do próprio grupo, as roupas rituais das pastorinhas e dos 

tocadores do grupo. 

Na nossa próxima Caminhada contaremos com a presença do grupo Ginga 

e Malícia de Salvador que também está na Ação Griô Nacional. Estamos 

nos comunicando, os Griôs Aprendizes da Bahia e Márcio, por e-mail e em 

outubro teremos um encontro em Salvador para avançarmos na construção 

do lugar de Griô Aprendiz. 

Depois do Encontro Regional eu reafirmei a ancestralidade e a 

transcendência, dimensões que guiam a minha vida.  

Agradeço a todas e a todos, de coração. 

 

 

 

 

 

 


